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Vai sobrar para as emendas
O bloqueio de R$ 8,2 bilhões no Orçamento 

deste ano anunciado pelo governo — e sem ter 
separado os valores necessários ao reajuste de 
5% para o todo o funcionalismo — vai termi-
nar por abocanhar parte dos recursos que de-
veriam ser destinados às emendas parlamen-
tares. Deputados que já estavam insatisfeitos 
com o ritmo das liberações, agora estão indó-
ceis. Há quem diga inclusive que, se as emen-
das forem cortadas, as excelências vão cuidar 

da própria campanha e Bolsonaro que toque 
a própria reeleição.

Os parlamentares nordestinos ligados ao 
presidente da República — e ao presidente 
da Câmara, Arthur Lira — são os mais preo-
cupados. Eles acreditam que só terão condi-
ções de vencer o favoritismo de Lula e alia-
dos na região se conseguirem patrocinar 
obras e serviços nos municípios. E sem as 
emendas será difícil.

CURTIDAS
Se vira aí, Geraldo

A reunião desta segunda-feira para organizar 
o conselho político da (pré) campanha de Lula 
servirá ainda para o PT começar a sondar Geral-
do Alckmin sobre a obtenção de votos junto ao 
eleitorado mais conservador. Os petistas estão de 
olho, especialmente, no interior de São Paulo, on-
de o ex-governador sempre teve um bom desem-
penho eleitoral.

Missão impossível

Dentro do PT, há quem avalie que o ex-governa-
dor ainda não repassou ao partido e a Lula a “sim-
patia” que poderia entregar e nem conseguiu con-
vencer o pré-candidato do PSB, Márcio França, a 
desistir da empreitada em São Paulo. E, a contar 
pelas declarações de França, não terá recuo de sua 
candidatura ao governo estadual.

Enquanto isso, entre os 

acadêmicos...

 O seminário internacional promovido pela As-
sociação Brasileira de Pesquisadores Eleitorais 
(Abrapel) mostrou a crise que vivem os partidos po-
líticos no Brasil. João Francisco Meira, da Vox Popu-
li, apresentou os últimos dados, que apontam 70% 
dos eleitores brasileiros sem a menor simpatia por 
qualquer partido. O PT desperta empatia de 18%, 
bem menos que os 32% verificados em 2011, quan-
do Dilma Rousseff estava no primeiro ano de man-
dato. O MDB alcança 1%, empatado com o PSDB.

Por falar em PSDB...

A autofagia tucana foi apresentada no seminário 
como o exemplo mais bem acabado dessa crise dos 
partidos, fruto de algo bem maior que o mundo es-
tá vivendo. “Estudiosos dizem que passamos, não só 
aqui, mas em diversos países do mundo, por uma fase 
de recessão democrática”, disse a ministra do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) Maria Claudia Buchanie-
ri. “Quando a sociedade perde o elo de identificação 
com os partidos políticos, isso repercute por igual no 
modelo de representação, no próprio processo eleito-
ral e na democracia como um todo”, avaliou.

Deu ruim I/ Pré-candidato a 
governador de Minas Gerais, o 
ex-prefeito de Belo Horizonte Alexandre 
Kalil (foto) criou um mal-estar no 
próprio partido ao dizer que o presidente 
Jair Bolsonaro não tem sequer um 
ministro mineiro. Esqueceu-se 
justamente do ministro da Agricultura, 
Marcos Montes, que é da sua legenda.

Deu ruim II/ Kalil hoje tem carta 
branca para fechar a aliança com o PT, 
mas a bancada federal está mais afeita à 
reeleição de Jair Bolsonaro e, ao não citar 
Montes, ficará pior.

Por falar em divisão.../ Por todo 
o país, as alianças eleitorais estão a 
sabor do freguês. Não por acaso, o PSD 
caminha para liberar a legenda e deixar 
que cada um siga com o candidato a 
presidente que desejar.

E o Toffoli, hein?/ Muita gente 
ficou intrigada ao ver o ministro do 
Supremo Tribunal Federal Dias Toffoli 
na “comitiva” de Jair Bolsonaro que 
recebeu bilionário Elon Musk. Toffoli 
está embuído da missão de tentar fazer 
a ponte da pacificação entre o STF e 
o Planalto. Pelo andar da carruagem, 
missão impossível. Melhor chamar o 
Tom Cruise para mais um episódio do 
personagem Ethan Hunt. Bom Domingo!

Juarez Rodrigues/EM/D.A Press
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A pressão dos influencers

Com o apoio de aliados do presidente Jair Bolsonaro, influenciadores digitais estão em peregrinação na 

U
m grupo de 11 influencia-
dores, a maioria deles you-
tubers, percorre o circuito 
Esplanada-Congresso-Pla-

nalto, em busca de apoio para a re-
gulamentação da categoria. Eles 
fazem parte de um sindicato, em 
processo de oficialização, desde 
julho do ano passado junto ao Mi-
nistério do Trabalho, o Sindigital.

A peregrinação pelos gabinetes 
do poder teve início há duas se-
manas. Na manhã de 4 de maio, 
participaram de uma reunião 
agendada com o ministro do tra-
balho, José Carlos Oliveira. O pre-
sidente do Sindigital, Luiz Carlos 
Laplagne, e o grupo apresentaram 
a proposta de profissionalização 
do ofício ao ministro. Fizeram as 
considerações sobre a lei de regu-
lamentação, com ênfase à preocu-
pação sobre a liberdade de expres-
são dos influencers. Foram ouvi-
dos de forma receptiva e convida-
dos a comparecerem a uma ceri-
mônia no Palácio do Planalto, no 
fim da tarde, na qual o ministro 
encontraria Jair Bolsonaro (PL).

Entre fotos e sorrisos, segui-
ram para um tour no Congresso 
Nacional, onde esperavam a res-
posta para os ofícios de pedido de 

reunião com os presidentes das 
Casas, Arthur Lira (PP-AL) e Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG). A ex-
pectativa foi atendida — ao me-
nos na Câmara. O encontro com 
Lira ocorreu, com o deputado fe-
deral Cláudio Cajado (PP-BA), no 
gabinete do presidente. Aliás, o 
grupo foi recebido também por 
Carlos Bolsonaro (PP-RJ), que ho-
je comanda o marketing da cam-
panha de reeleição de Bolsonaro. 
O filho 03 conseguiu um encaixe 
na agenda para ouvi-los.

A conversa foi em clima tão 
amistoso que rendeu mídias para 
alguns influenciadores. Gabriela 
Nery, 24 anos, que despontou no 
Tik Tok, em 2019, com um vídeo 
que viralizou, publicou, em 12 de 
maio, um bate-papo descontraí-
do com Carlos Bolsonaro, gravado 
no dia da visita. A minientrevista 
aconteceu em frente a um quadro 
com a imagem do presidente da 
república. Na legenda, foi sinali-
zado que “esse vídeo não diz na-
da sobre o meu posicionamen-
to político, saibam diferenciar as 
coisas!”. O vídeo rendeu mais de 
4 mil curtidas em uma das redes.

Em seguida, o grupo seguiu 
para o Palácio do Planalto, on-
de conseguiu um encontro com 
Jair Bolsonaro para expor os 

argumentos sobre a importân-
cia da regulamentação para o 
próprio presidente. Mais uma 
vez, pediram apoio e expuseram 
os motivos. “Falamos a respei-
to do sindicato, que somos em-
presários e temos interesse em 
participar da criação do proje-
to de lei, de falar sobre as pau-
tas e levar a proposta adiante. 
Ele disse que tinha que tramitar 

primeiro, passar pela Casa, mas 
não se comprometeu”, explicou 
Laplagne. No dia seguinte, 5 de 
maio, o líder do governo no Sena-
do Federal, Eduardo Gomes (PL-
TO), protocolou o projeto de lei 
sobre o assunto.

Proposta

Em 2018, o deputado federal 

Eduardo da Fonte (PP-PE) ini-
ciou a tramitação de um PL para 
regulamentar o ofício de influen-
ciador digital. Na época, o docu-
mento foi arquivado por falta de 
conteúdo. O novo PL é o resga-
te desse texto, com algumas res-
salvas, principalmente a de dife-
renciar a profissão de influencia-
dor digital da de jornalistas. Im-
puseram deveres de respeito aos 

influenciadores, como: o direito 
autoral e intelectual, de imagem, 
o direito à honra e à imagem e o 
direito de respeitar grupos étni-
cos, raciais e sociais. 

“Como a própria designação 
indica, essa atividade vem acom-
panhada da capacidade de in-
fluenciar as opiniões e compor-
tamentos das pessoas que as-
sistem ou acompanham esses 
influenciadores. Isso gera uma 
grande responsabilidade. Por es-
se motivo, consideramos oportu-
na a regulamentação dessa pro-
fissão, de forma a estabelecer 
um marco legal adequado ao seu 
exercício”, justificou um trecho 
do documento. 

Na quarta passada, uma nova 
reunião foi agendada entre o se-
nador e o presidente do sindica-
to. De acordo com Laplagne, foi 
proposta por Gomes uma au-
diência pública sobre o projeto. 
“Foi muito receptivo para falar 
sobre o projeto, mostrou bastan-
te conhecimento. Nos mostrou a 
importância de estarmos próxi-
mos, conversar com o relator e 
apresentar algumas pautas para 
dentro do projeto, por exemplo 
a liberdade de expressão. Deixou 
claro que antes de qualquer coisa 
vai ouvir a categoria”, concluiu.

Registro da reunião de influenciadores com o ministro do Trabalho, José Carlos de Oliveira 

Marcella Lasneaux
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Esplanada para defender a regulamentação da categoria. Sindicato está em fase de oficialização

O Sindigital é comandado 
pelo empresário carioca Luiz 
Carlos Laplagne, que tem o no-
me vinculado a seis empresas. 
A atuação, entre Rio de Janei-
ro, São Paulo e Brasília, segue 
nos ramos de tecnologia, inter-
net, serviços e insumos médi-
cos, inclusive com vacinas. De 
acordo com Laplagne, a entra-
da no segmento de influencia-
dores e a decisão de abrir um 
sindicato aconteceu quando se 

deparou com o projeto de lei e 
percebeu que a categoria não 
tinha representantes.

O sindicato tem o slogan de 
ser “oposto a qualquer especu-
lação, apartidários e indepen-
dentes”. Até o momento, tem 11 
participantes, entre eles oito são 
influenciadores, com idade en-
tre 30 a 50 anos, ativos no You-
Tube. A iniciativa de convidar 
cada um foi do próprio sindica-
to. Os critérios para a escolha, 

de acordo com Laplagne, foram 
a proximidade. “Os maiores (in-
fluenciadores) têm uma agenda 
mais atribulada de trabalho. Já 
estamos fazendo o convite, hoje 
estamos tentando fazer isso atra-
vés do nosso Instagram e dos in-
fluenciadores. Aqueles que qui-
serem abraçar a causa, vir a Bra-
sília representar serão bem-vin-
dos”, convidou.

O registro oficial de sindi-
calização ainda não saiu. Um 

dos impasses para regularizar a 
questão é a regulamentação da 
profissão. Segundo Cesar Ma-
rinho, advogado trabalhista e 
professor de direito do traba-
lho, as atividades relacionadas 
às novas tecnologias não têm 
uma categoria específica na le-
gislação trabalhista, por isso, 
não há como definir uma ca-
tegoria, princípio fundamental 
para a abertura de um sindicato.

“Novas profissões, que 

estão surgindo pelo merca-
do de tecnologia, são compli-
cadas de classificar dentro de 
sindicatos. Por que quem paga 
os profissionais? Se é contra-
tado como empregado, tudo 
bem, mas se não é, como vou 
classificar? Não é patronal, la-
boral e nem categoria diferen-
ciada. Eles são uma categoria 
especial, porque não tem em-
pregadores”, explicou.

A intenção em sindicalizar os 

influenciadores é aumentar a re-
presentação junto ao Congresso, 
alega o empresário. “O governo 
olha o segmento que é rentável, 
grande, tem uma voz no mun-
do inteiro e pensa em regular. 
Eles apresentaram muito antes 
da gente se posicionar, o que a 
gente quer é participar da cons-
trução dessa lei, eles entende-
rem bem o que é o universo di-
gital, não só com a política”, es-
clareceu. (TA)

Presidente do Sindigital participa de seis empresas


